Competência e Resultados em Planejamento Estratégico de RH 
Cabe ao profissional de RH desenvolver e elaborar suas atividades de 

maneira eficaz, conquistando parcerias internas e consequentemente 

apoio às atividades de recursos humanos 

Diariamente encontramos pessoas insatisfeitas com as condições em que 

estão submetidas no ambiente de trabalho e, por outro lado, 

organizações numa febre incontrolável pela busca de produtividade, 

qualidade, competitividade e lucratividade. Neste sentido as empresas 

investem milhões de dólares implementando novas tecnologias, 

processos, programas e projetos, os quais incluem-se nesta 

lista, "também", técnicas de "Desenvolvimento e Administração de seus 

Recursos Humanos".

Como retorno destes investimentos, é perfeitamente visível que, sob 

os aspectos econômicos e técnicos, na maior parte das vezes estes são 

consideravelmente positivos; porém, sob o aspecto humano, nem sempre 

são tão significativos. Isto sem falar nos sérios problemas gerados 

por estas circunstâncias, tais como: o desemprego, o estresse, a 

deterioração do clima organizacional, entre outros.

As diferenças na obtenção de resultados pelas empresas estão 

principalmente no modo em que as mesmas visualizam a questão do 

emprego de tecnologias, ou seja, quando pensamos em um investimento 

ou no desenvolvimento de um produto, pesquisamos, estudamos e atuamos 

em cima de todas as circunstâncias envolvidas de forma a dar 

sustentação ao êxito. Caso contrário, não atingiremos todas as metas 

previstas.

Desde a concepção do negócio ou na condução de um processo de mudança 

da cultura de uma empresa, devemos alinhar e integrar tecnicamente 

todas as ações, programas e projetos de RH às necessidades, objetivos 

e planos da organização de maneira estratégica e realista e que 

permita agregar valores para ambas as partes e não somente com o 

enfoque no custo da mão-de-obra. 

Outro ponto importante é que as necessidades do ser humano são 

diversificadas e o potencial de geração de resultados também, e 

dificilmente poderemos satisfazê-las e/ou atingi-los de forma linear 

se as técnicas e/ou programas implementados para o seu 

desenvolvimento não detectar e contemplar essas diferenças.

Cientificamente, a intensidade de resultados positivos e/ou negativos 

gerados pelas atitudes e comportamentos das pessoas está ligada ao 

imenso e complexo número de variáveis que interferem no 

relacionamento interpessoal, bem como no atendimento de suas 

necessidades, as quais são o principal foco de motivação das mesmas. 

A maior parte das empresas bem-sucedidas tem buscado cada vez mais, 

em profundidade, entender e atender estas condições, de maneira 

sincera, sem falsos diálogos e promessas. Atualmente já dispõem de 

avançados instrumentos e técnicas de gestão. Isto não acontece por 

acaso e sim porque elas descobriram em termos reais suas principais 

vantagens.

Em toda e qualquer organização é preciso entender, em linguagem 

simples, que o empresário quer e precisa obter lucros para sustentar 

seus investimentos, e para isso, o mesmo deverá sempre buscar as 

melhores alternativas. Cabe ao profissional de RH desenvolver e 

elaborar suas atividades de maneira eficaz, demonstrando de forma 

transparente, segura e determinada, o que alcançará com seu trabalho, 

derrubando obstáculos, conquistando parcerias internas e 

consequentemente apoio às atividades de recursos humanos.

Apesar do imenso número de variáveis que interferem neste processo, 

seria ingênuo e estaríamos nos enganando se pensarmos que nenhuma 

empresa e/ou empresário é suficientemente insensato a ponto de não 

saber distinguir aquilo que realmente é positivo e que possa trazer 

melhorias para a organização.

Sendo assim, os agentes de mudança devem adquirir maiores 

competências e habilidades – já que só se fala neste assunto no 

momento – para perceber que não lhes faltam oportunidades para mudar 

este cenário através de melhores e inovadoras estratégias para 

atingir grandes resultados. 
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